
Se os minúsculos grãos de vida dos legumes oferecem re­
sultados em alguns dias, plantas existem que só fornecem! 
a multiplicação de valores no curso de longos anos. As­
sim, nossos atos e compromissos. Nem todos proporcionam 
efeitos em tempo breve. Daí a necessidade dos indivíduos e 
dos agrupamentos quanto à real observação da vigilância 
no círculo de si mesmos. 

O Pai concede a bênção da oportunidade. Mas ao filho 
encontra-se afeta a cooperação. 

Há, portanto, leis que regem a vida e, consequente­
mente, destinação de homens e coletividades a essa ou 
àquela tarefa, a esse ou àquele trabalho nas edificações da 
experiência humana; entretanto, nesse campo, perrríanece 
o homem — colaborador de Deus — com a sua capacidade 
de execução e também de influenciação ou interferência. 

Que todos nós, portanto, usando os sagrados dons 
da liberdade interior, colaboremos com o Pai no maior en­
grandecimento de sua obra, a fim de que, no esplendoroso 
amanhã do futuro, venhamos a integrar as fileiras dos ser­
vidores fiéis, a caminho da justa e real glorificação na 
Eternidade. 
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INSISTAMOS NO BEM 

Alguém recusou a verdade e a bênção de que te fizeste 
mensageiro ? 

Insiste ainda. 

Não abandones o ensejo de estender o bem. 

Não profiras palavra de maldição, não acuses, não 
critiques. 

Cada criatura vive no centro de problemas nem sem­
pre acessíveis ao nosso primeiro olhar. 

Persevera nas demonstrações de bondade e compre­

ensão . 
É possível que a tua frase contundente fira o próximo. 

Ministremos a cada doente o remédio que lhe corres­
ponde. a 

O sorriso de fraternidade, a ajuda silenciosa, a humil­
dade sem alarde, a flor da gentileza e o gesto amigo ca-

prodigiosamente, em qualquer parte. 

Acima do "convencer", permanece o "auxiliar". 

Ao grêlo tenro não se pedem os frutos da árvore vene-
rável e do vinagre compacto não se deve esperar a cor­
rente de mel. 

Aproveitemos o tempo, espalhando o amor com que o 
Cristo nos dotou os corações. 

É possível que o veio de OUEO esteja profundo na mon­
tanha da ignorância e da maldade. . . 



Insistamos, porém, e lavremos a terra, penetrando-lhe 
os recessos, sem ruído e sem ofensa. 

Dificuldades incontáveis ocultam, ainda hoje, a visão 
da riqueza escondida ? 

Não importa. 

Amanhã, o sol reaparecerá, outra vez, no horizonte, a 
chuva da divina misericórdia terá lavado os detritos do 
solo e atingiremos a glória da realização. 

Atende ao bem, agora, em paz, hoje e amanhã, aqui 
e onde estiveres, porque Jesus igualmente persiste nele e 
prometeu que o Reino da Luz será conferido a quantos 
saibam perseverar até o fim. 
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JESUS NO LAR 

O culto do Evangelho no lar aperfeiçoa o homem. 
O homem aperfeiçoado ilumina a família. 
A família iluminada melhora a comunidade. 
A comunidade melhorada eleva a nação. 

_ 

O homem evangelizado adquire compreensão e amor. 
A família iluminada conquista entendimento e har­

monia . 
A comunidade melhorada produz trabalho e fraterni­

dade. 
A nação elevada orienta-se no direito, na justiça e 

no bem. 
Espiritismo sem Evangelho é fenômeno ou raciocínio. 
O fenômeno deslumbra. O raciocínio indaga. 
Descobrir n^vos campos de luta e pensar em torno 

deles não expressa tudo. 
Imprescindível conhecer o próprio destino. 

Não basta, pois, a certeza de que a vida continua infi­
nita, além da morte. 

É necessário clarear o caminho^. 

Do Evangelho no lar, depende o aprimoramento do 
homem. 

Do homem edificado em Jesus Cristo depende a me­
lhoria e a redenção do mundo. 
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